
é ::PORTAÇÕES --L INDISPENSÁVEIS AO 
DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 

o comércio e:rterior de qualquer país transfOTma~se no curso de 
1tm processo de desenvolvimento econômico. A medida que se altera a 
composição dos custos e dos gastos dos consumidores, nota-se corre$­
pondente modificação na estrutura das exportações e das importações, 
<com o aparecimento de novos produtos, tanto de um lndo como de outro 
da balança comercial. Igualmente, o comércio exterior acompanhará, 
com maior ou menor demora, a expansão do volume da produção inter-
7ta, dependendo da extensão da área territorial do pais e da maior ou 
menor integração econômica existente entre as suas várias regiões. 

Quaisquer que sejam, no en­
tanto, os padrões dessa evolução, o 
certo é que o volume tanto das ex­
portações como das im portações 
deve crescer em ritmo semelhante, 
pois em essência as importações se 
pagam com as exportações. Duran­
te certos períodos, as variações nos 
preços dos produtos importados c 
exportados (relações de troca) e 
os movimentos de capitais estran­
geiros podem permitir divergên­
cias entre a tendência do volume 
das exportações e das importações. 
Duran te períodos mais longos, po­
rém, êsses fatôres se compensam. 

Tudo isso depende, todavia, de 
um mínimo de equilíbrio no fun­
.cionamento do sis tema econômico. 
Em caso contrário, dá-se o que os 

economistas convencionaram cha­
mar de "desequilíbrio fundamen­
tal" do balanço de pagamentos e 
que resulta de um estímulo exage­
rado às importações, acompanha­
do de verdadeiro desencorajamen­
to das exportações. A não ser que 
ocorra paralelamente excepcional 
melhora das relações de trocas _ 
elevando-se os preços de exporta­
ção relativamente aos de importa­
ção - a crise cambial se torna in­
sustentável até forçar urna com­
pleta modificação estrutural do 
sistema econômico. 

o CASO BRASILEIRO 

Se compararmos o crescimento 
da produção nacional com o com-
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portamen to das exportações e das 
importações, desde 1939. eliminan· 
do a influência dos preços, sem o 
que estaria prejudicada aquela 
comparação, dada a falta de homo­
geneidade de seu comportamento 
nos 3 elementos citados, teremos 
uma idéia da gravidade do "dese­
quilíbrio fundamental" que carac­
t.eriza o sistema econômico nacio­
nal. No qüinqüênio 1939 43 expor­
távamos 15,1 % da produção na­
cional, ao passo que hoje só conse­
guimos 7,4 '70 (quadriênio 1954; 57). 

Da mesma forma, as importações 
passaram de 9,9 / ( para 12,7(( nos 
dois períodos considerados, não 
obstante a modificação do regime 
cambial a partir de 1953 (ver 
QUADRO I) . 

Outra maneira de aquilatar o 
desequilíbrio que se faz sentir em 
nesse intercambio comercial com o 
exterior é através dos índices de 
quantum. Os dados constantes do 
QUADRO II indicam que o quan· 
tum (volume físico estimado) da<; 
exportações decresceu desde 1940. 

I _ PRODUÇÃO ~ACI ONAL E CO.'.!f:RCIO EXTERIOR - 1939/195:­

(Bilb~es do cruzeiros do 19521 

• - - MEDIAS A.\lAIS EXPORTAÇOES BIl'ORTAÇOli S 

'" PRODl,; TO , 
AN OS u n ITO- , do , do t;xporla- lmpurt .. -

RIAL Valores Produto Valores Produ to çoe>;/Pro- ç 01'11,· Pro-
absolutos Terr.\to- absolutos Terrl to- duto Ter_ duto Ter-

r i a I r i 31 ri torial ritorial. 

, 
1 93 9 . , .... 200.3 39,4 19, 7 23,6 11.8 

1 940 ...... 200.3 32 .5 1 6 ,2 20,8 10.3 

1 94 I ••.... 210.0 25,7 12.2 21 , 4. lO,!!. 15 . 1. '.0 
1 94 2 ...•.. 203.5 28.1 13.8 16 . 1 ';' • 9 

1943 ...... 209. O 28.9 13.8 19.2 'I.!!. 

1944 ...... 219.4 31.7 14. " 23,4- 10,7 

1 94 S ...... 234, 6 34,1 

I 
14.5 23, S 10,1 

1946, ..... 257.7 42,2 16,4 26.7 10,4 14,6 11,8 

194';' . . .... 278,3 39.8 14 ,3 <iO , 9 14.6 

1948, . .... 294,1 40.1 13,6 36,9 12 , 5 

194 9 . . .... 302.1 36.9 , 11 ,9 39,3 13,0 

1950 ...... 324 .1 31. 7 '.8 32,1 13,3 

1 951 ...... 346,5 34,9 .lO ,I 61 ,3 17. 7 9.3 13,6 
• 

1952 .....• 360,9 26,1 7. 2 55.0 15 . 2 

1953 ...... 37 6, 1 30,9 8.2 44, 8 II .9 

1954 ...... 409, 2 29, O 7, 1 55.0 13.4 

1955 ...... 423 . 9 32,9 L8 53,S 12.6 
J" -

S4. 6 12. S 
7.4 -, . 

I 956 ...... 438 , 2 34 . 1 ";' .8 

19S7(11 ... 462 . 7 31. 7 6.9 57 . 9 12 , 5 

-
\lI Dado s s ujeitos a retlfieaçao. 
Fonte: Consolho Nacional de Eeonolllia 

oa do Brasil - 1957, anexo E. 

EXPosiçiío Ceral, da Situaçüo EconólI.!. 



SETEMBRO 1958 63 

11 _ PRODUTO REAL E QUANTUM DO COMÉRCIO EXTERIOR 

índico eom basa 1948 " 100 

QUAI"TUJ,t DAS QUANTUM DAS MÉDIAS ANUAIS 
EX1'ORTAÇOES IMPORTAÇOES 

PRODUTO D., rola- D., ro1a-
ANOS 

RE A L l!. x 100 Índice .! x 100 çoes d. çoos da 
1ndico • • coluna (cl cOluna(ol 

I. I I I b I Id I d I I. I Ir) I g I 

} 'lI ........ 94 .1 " 103,1 llD 116,9 

194 8 ...... 100,0 IDO 100 ,0 IDO 100,0 

}9·\9 ...... 10·1. .\ 90 86.2 115 110,2 

1950 ...... UI ,5 76 70,0 14D 125.6 

1951. . .... 118, \ 82 69,3 173 146,1 74, <) 125,1 

1052 ...... 125,6 66 52,S 158 125.8 

]"53 ...... 128.7 74 57,S 1M 127, 4 

195·1 ...... 138 ,8 84 60,S 207 149,1 

1%5 ...... 1-11,5 82 56,7 H5 100,3 } 1 95 b ..... . H9.0 85 57,0 H8 99.3 55,1 100,6 

153 , .\ 79 51,5 157 102,3 1 95 i .... .. 

-. . . • úlio Var as . • • . fon ,o : lnatl tuto Brll si1o~ro de Economia da Fundaçao Get g 

E"nquanto O das importações apre­
sentou tendência bem ascendente, 
superando o aumento do produto 
real interno até 1954, para nos três 
ultimas anos (1955, 1956 e 1957) 
igualar-se pràticamente com êle, 
em virtude da contenção observa­
da nas importações, por via do sis­
tema cambial vigente desde fins 
de 1953. 

t sse processo só foi possível 
porque houve, no período (princi­
palmente após 1950), grande ele­
vação nos preços em dólares do 
café. Tal fato compensou de sobe­
.io a queda do quantum das expor­
tações; com efeito, o valor do to­
tal das exportações em dólares 
cresceu sig'nificativamente no últi­
mo decênio (QUADRO UI) . tsse 
crescimento é que permitiu, bàsi­
camente, a expansão quase simul­
tânea do valor em dólares das im-

portações. ou seja, do volume des­
tas, de vez que o seu preço teve 
comportamento favorável no pe­
ríodo. 

Observa-se ainda pelo QUADRO 
III que o incremento do produto 
real (volume físico da produção) 
foi quase paralelo ao do valor em 
dólares das exportações e impor­
tações, superando-o ligeiramente 
(ver colunas f e g). De 1955 em 
diante, porém, o produto real subiu 
mais ràpidamente do que o valor 
em dólares das exportações. Não 
obstante o fato de grande parte 
das importações de bens de capi­
tais terem sido financiadas com 
capitais est rangeiros a partir de 
1956, como o valor em dólares das 
exportações começou a cair a par­
Lil' de 1955, iniciou-se forte tendên­
cia no sentido do desequilíbrio do 
balanço de pagamentos naquele 



ano. Parece não ser mais possível 
ao produto real continuar a cres­
cer nos próximos anos em ritmo 
mais acentuado do que o qllantum 
e o valor em dólares das exporta­
ções, pois o processo de desenvol­
vimento industrial eXige crescen­
tes importações de equipamentos, 
matérias-primas e combustíveis. 
Como, entretanto, o crescimento 
do valor em dólares das importa­
ções depende bàsicamente do au­
mento do valor em dólares das ex 
portações, vê-se que o incremento 
do produto real está na estreita 
dependência do aumento do quan­
tum das exportações e dos seus 
preços. 

Daí a ênfase que as atuais au­
toridades do país têm dado ao pro­
blema das exportações, pois sua 
solução é fundamental à continua­
ção do nosso processo de desenvol­
vimento econômico. 

A POLtT1CA DE EXPORTAÇAO 
NO OLT1MO DECêNIO 

A política de exportação do 
Brasil nos últimos 10 anos girou 
em t.ôrno do café. A idéia predo­
minante na politica do café foi o 
uso de uma condição de mercado 
- a posição dominante do Brasil 
- para melhorar os têrmos de in-
tercâmbio do país. Até 1953, não 
obstante a contínua desvalorização 
monetária interna (o índice do 
custo da vida no D. Federal , com 
base 100 em 1948, alcançou 172 em 
j 953), a taxa cambial aplicada às 
exportações de café não se alterou. 
mantendo-se no nível de Cr$ 18,50 
Dor dólar. Desde 1947, no entanto, , 
a procura de café nos Estados Uni­
dos, Canadá e outros países vi­
nha apresentando persistente ten­
uência ascensional. Os estoqUf'5 
acumulados contribuíram para 

• • 111 _ PRODUTO REAL E VALOR E.\I DO.'.AflES DO COMERCIO EXTERIOR 

Índico com base 19~8 • 100 

VALOR E." DÓl.4RES VALOR "" DOlARES • 
DAS IMPORTAÇOES MEDIAS ANl'AIS 

PRODUTO 
DAS EXPORTAÇOES ClF 

A.\OS REAL D .. re la- D., reh-
í ndico .!!..:1 100 Indico ~ . lDD <;005 da çooa dB 

• • coluna(cI cohma(e) 

I .) I b) I , ) I d ) I , ) lfi I. J 

19,1~ ...... 9-1 , 1 97, 9 104.0 108.6 11 5.4 

1918 •..... 100,0 100,0 100,0 100,0 ·100,0 
• 
1 91 9 .....• 10·1.4 93.1 89.2 98,4 94,3 

115.1 
, 

103,2 96,8 86,8 1 950 •....• 111.5 
109. l 102,2 

1951. ....• 118.4 150,2 126,8 177,3 149.7 

1952 ...... 125 . 6 120. " 95.9 177.2 141.1 

1953 ...... 128,7 131 . 5 102.2 107 , 5 83 , 5 

1954 ••. . •. 138.8 133 .5 96,2 144,1 103.8 . 
1 955 . .••.. 144.5 -121.6 84.2 115,3 79.8 } 126.7 85, O 108.8 73.0 82,3 19,5 1956, •... • 149,0 

195 j .•.. . . 153,4 119,0 77,6 131,3 85,6 -
• . Fontes: Instl tu to BraSI leiro de Econo mia da Funda ç ;0 Cetúlio Vargas o S.E. 

E.r. do Minll:'t6rio da Fazonda. 



SETEMBRO 1958 65 

PRODUÇAO NACIONAL E COMERC IO EXTERIOR .. 1939/57 , 

bilhões de cruzeirOS 

" ., , , , 
I 

" I • • • ,O • • • I 
O 

PRODUTO TERRITORIAL 

-IMPORTAÇOES 

manter, por certo tempo, os preços 
em Nova York em tôrno de 27.0 
cents por libra-pêso (26.4 cents­
média de 1947; 26.8 cents-média de 
1948; e 26.8 cents-média do perío­
do janeiro/ junho de 1948 na Bõlsa 
de Nova York para o café Santos 4, 
em Nova York em bases FOB). No 
segundo semestre de 1949, todavia, 
os preços se adaptaram às novas 
condições da produção corrente e 
àa procura, atingindo 49.6 cents 
em novembro, numa alta súbita 
precipitada pela situação da co-

" -
EXPORTAÇOES " 

" 
I " 
I 

" • • O 

lheita 1949-50 e pela redução dos 
estoques dos torrefadores e mis­
turadores. Estabeleceu-se, então, 
uma situação do mercado do café, 
a qual, em virtude do longo perío­
do que decorre entre o plantio e o 
início da produção dos cafezais, 
deveria manter-se por um período 
relativamente dilatado. 

Após 1950, o ritmo inflacioná­
rio acelerou-se. A média do custo 
da vida no D. Federal, que fôra de 
111 em 1950 (1948 = 100), atingiu 
172 em 1953, continuando fixa a 
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taxa cambial aplicada ao café. Du~ 
rante êsse período, propostas para 
reajustar as taxas de exportação 
eram recusadas, sob o argumento 
de que, com tal procedimento, os 
preços do café no mercado inter­
nacional cairiam, afetando as re­
lações de troca, ou seja, a capaci­
dade de importar do país. tste ar· 
gumento, válido para situações es­
peciais. foi usado amplamente em 
todo o período citado e mesmo 
após a Instrução 11.0 70, de 9/ 10/ 53. 

As exportações de cacau - ou­
tro artigo em que o Brasil tem 
participação também importante 
na produção total - foram, igual­
mente, em certas fases, influencia­
das por esta orientação de susten­
tação de preços em dólares, ainda 
que com decréscimo do volume ex­
portado e redução paulatina da 
participação do Brasil no total da 
oferta mundial. 

A orientação adotada com rela­
ção a êsses produtos líderes da ex­
portação influenciou a política dos 
demais. Aquêles que são de largo 
consumo interno (como o algodão, 
as carnes, o arroz, etc.) deixaram 
de ser exportados nas quantidades 
exigidas pelas necessidades de im­
portar do Brasil, sob a alegação de 
que, face às quantidades produzi­
das e estreitamente dependen tes 
das taxas de exportações a êles 
aplicadas, seu escoamento para o 
exterior iria perturbar o abasteci­
mento interno. Como conseqüên­
cia, afirmava-se que somente deve­
ria ser exportado o "excedente" do 
consumo interno. 

Outros produtos, que não são 

de largo consumo interno, eram 
considerados "gravosos", porque 
não podiam ser colocados no país, 
nem exportados, em condições de 
eqüivalência com os produtos-líde­
res cujos preços em dólares esta­
vam influenciados pela política 
brasileira. Daí o desenvolvimento 
das transações bilaterais e das cha­
madas operações vinculadas para 
resolver o problema criado com tal 
orientação. 

o PROBLEMA DOS CAPITAIS 
ESTRANGEIROS E AS RESERVAS 

CAMBIAIS 

A política de exportação obser­
vada reduziu o quantum das ex­
portações e permitiu acentuada 
melhoria nos têrmos de in tercâm­
bio do pais, pela elevação conse­
qüente dos preços internacionais 
do café. ~sse fato permitiu, não sê 
que fatôres de produção antigos, 
aplicados às atividades de expor­
tação, pudessem ser transferidos 
para atividades que produzem pa 
ra o mercado interno (principal­
mente na indústria) , bem como 
que o crescimento vegetativo da 
fôrça de trabalho adicional e as 
poupanças líquidas da comunida­
de tivessem o mesmo destino. 

A melhoria das relações de tro­
ca possibilitou ao país manter ele­
vado ritmo de importações no de-· 
cênio, principalmente a partir de 
1949. Mas o crescimento da pro­
tura de importações, resultante da 
mencionada concentração de fatô­
res de produção nas atividades que 
produzem para o mercado interno, 
e o aumento inflacionário da pro-
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cura por bens de capitais e bens 
de consumo, suplantaram as dis­
ponibilidades de divisas propicia­
das pelas exportações. 

Não obstante o extremo rigor 
da política de importação, houve 
tases, como a que se seguiu ao con­
flito coreano no segundo semestre 
de 1950, em que ela foi afrouxada, 
com o objetivo de melhorar a si­
tuação do abastecimento do mer­
cado interno. 

Em 1951 e 1952, o valor em dó­
lares das importações atingiu limi­
tes nunca ultrapassados nem ante~ 
dêsses anos, nem depois (cêrca de 
2 bilhões de dólares, valor CIF). 
Em 1951, a expansão das exporta­
ções, decorrentes da procura au­
mentada de produtos primários, 
também foi grande, porém em ní­
vel menor que o da importação, 
mas em 1952 voltou pràticamente 
ao normal, de vez que os demais 
países foram mais ativos do que 
llÓS ao aplicarem restrições de re­
gularização, e houve relutância de 
nosos país em aceitar o movimen­
to dos preços nesta fase. Dêsse fa­
to, voltaram os atrasados comer­
ciai~, que alcançaram 611 milhões 
de dólares em tôdas as moedas 
(posição em dezembro de 1952), 
havendo uma redução das reservas 
cambiais de cêrca de 300 bilhões 
entre dezembro de 1950 e dezf'm­
bro de 1952. 

A crise cambial gerada por 
êstes eventos e o recrudescimento 
da pressão inflacionária interna 
em 1952 e 1953 obrigaram o govêr­
no a alterar a política de exporta­
ção, de importação e de capitais 

estrangeiros. Inicialmente, através 
da Lei n.o 1807, de 7/ 1/ 1953, que 
instituiu uma desvalorização de 
fato para certos produtos de ex­
portação e criou um mercado fi­
nanceiro livre, ao qual tinha aces­
so parte das cambiais de exporta­
ção. Com a Instrução n.o 70, a al­
teração foi mais radical, pois a 
pressão inflacionária existente tor­
nava insuportável o regime da dis· 
tribuição administrativa das im­
portações cujos montan tes em dó­
lares deveriam ser reduzidos face 
aos compromissos financeiros as­
sumidos para regularização do~ 
atrasados. 

Tal situação ameaçava inter­
romper o curso do processo de de­
senvolvimento observado no qüin­
Quênio anterior. A política do café, 
baseada no temor de redução da 
capacidade de importar e em vir­
tude da ausência de reservas cam­
biais, enrijeceu-se na defesa dos 
preços em dólares, do que resulta­
ram os fatos mencionados ante­
riormente, com reflexos sôbre tôda 
a política de exportação. 

Tentou-se, então, obter a ma· 
nutenção do ritmo de importar pe­
lo maior acesso ao uso de créditos 
a curto prazo junto a bancos co­
merciais no exterior, atração de in­
vestimentos d iretos estrangeiros, 
obtenção de financiamento a pra­
zo médio (supplier's credit) e ou 
tras a prazo longo junto a insti­
tuições especializadas, principal­
mente o Banco Internacional de 
Reconstrução e DesenVOlvimento e 
o Banco de ExportaçãJ dos Esta­
dos Unidos. 
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Essa política, contudo, somente 
dilatou no tempo o problema, de 
vez que os compromissos financei­
ros assumidos pelo Brasil devem 
guardar certa relação com o valor 
em dólares da exportação, e êste 
não foi aumentado. Trouxe, no en­
tanto, substancial contribuição à 
continuação do processo de inves­
timento no período subseqüente a 
1953, em particular sob forma de 
entrada de bens de capital sem co­
bertura cambial, tanto por efeito 
de investimentos diretos, como por 
financiamentos a prazo médio 
(supplier's credit) e longo. Toda­
via, continuaram a pesar sôbre o 
balanço de pagamentos as solicita­
('ões de divisas, não tanto para im 
portações de bens de capital dura­
veis (que as entradas de capitai.~, 

estrangeiros sem cobertura cam­
bial em parte substituíram), mas 
para transferências de rendas de 
investimentos efetivamente regis­
trados , amortização de emprésti­
mos oficiais e particulares, bem 
como resgate de operações de re­
gularização efetuada no passado 
para atender a deficits do lJalan­
ço de pagamentos. 

Além dessas solicitações "dire­
tas" por divisas, tem havido outra 
procura, já agora nos leilões, que 
assume caráter rígido se o país de~ 
sejar manter intacto o montante 
de capital construído durante o de­
cênio. Referimo-nos às necessida.­
des de reposição do equipamento 
industrial que se está desgastando 
ou se tornando obsoleto; estas ne­
cessidades são muito maiores no 
momento, quando o volume do ca-

pital à disposição da indústria na­
cional é bem superior ao existente 
no passado. :Êsse fato contribui 
para reduzir as divisas disponíveis 
para importação de equipamentos 
adicionais (para expansão das em­
prêsas existentes e para lançamen­
to de novos empreendimentos por 
firmas constituídas com capitais 
nacionais) e para importações de 
bens de consumo, combustíveis e 
matérias-primas necessárias à ma­
nutenção do ritmo corrente do vo­
lume de produto real atingido pela 
atividade econômica interna. 

PERSPECTIVAS 

Mesmo na hipótese otimista de· 
que a tendência declinante das re­
lações de troca seja interrompida 
pela assinatura de um acórdo in­
ternacional que mantenha os ní­
veis de preços atualmente em vi­
gor para o café no mercado inter­
nacional, as dificuldades não serão 
lnteiramente aplainadas a não ser· 
que o país resolva seguir uma po­
lítica agressiva de expansão do 
quantum das exportações e realize 
uma vigorosa política interna de 
estabilização econômica para frear 
o consumo inflacionário de bens 
importados e de consumo interno, 
permitindo a liberação de fatôres 
para a produção de exportação. 

Sàmente uma tal política per­
mitirá ao Brasil continuar a ex­
pansão do seu estoque de capital 
fixo e ser suprido em quantidades 
necessárias de combustíveis e 
matérias-primas requeridos pelo 
processo de desenvolvimento in­
dustrial. 


